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RESUMO 

Este estudo mostra a tendência e a participação das principais regiões produtoras de batata 
do Estado de São Paulo no suprimento dos mercados regionais do Centro-Sul do Brasil no período 1979-
87. Os dados básicos de volumes comercializados, coletados e divulgados pela Companhia Brasileira de 
Alimentos (COBAL), foram cotejados com os de produção, levantados pelo Instituto de Economia Agrícola 
(IEA) e procedeu-se à análise crítica dessas estatísticas à luz dos estudos de safras e mercado. 
Constatou-se substancial decréscimo na expressão fornecedora de batatas do_grupo da Achat na região 
metropolitana_paulista, moderada redução nas regiões de Monte Mor e Taubaté e significativo aumento 
na de Divinolândia. Nesta última região associou-se a ganhos de economia de escala na produção e de 
produtividade, com a racionalização do uso de sementes, proporcionada pela proximidade de armazém 
frigorificado da Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP) e de região ser-
rana, para multiplicação de sementes importadas. Observou-se expansão moderada na principal região 
produtora de batatas do grupo da Bintje, Itapetininga, mantendo o mais elevado índice de tecnifi-
cação e contando com equipamentos frigorificados privados. Entre as regiões produtoras de Baraka e 
Radosa, a de Ibiúna manteve sua expressividade, privilegiada pela proximidade do mais importante cen 
tro de consumo nacional e pela integração da produção de batata com outros produtos hortícolas.    
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EVALUATION AND TRENDS OF POTATO SUPPLY IN THE SOUTH-CENTRAL REGION OF BRAZIL BY 
THE MAIN PRODUCTION REGIONS OF THE STATE OF SÃO PAULO 

SUMMARY 

This research shows the trends and participation of the main potato producing regions of 
São Paulo State in the supply to the South-Central Region markets from 1979 to 1987. Basic data of 
the Companhia Brasileira de Alimentos (COBAL) concerning commercialized amounts were confronted with 

(1) Este trabalho é parte integrante do projeto SPTC 16-002/85. Recebido em 25/04/91. Liberado para 
publicação em 17/06/91. 

(2) Pesquisador Científico do Instituto de Economia Agrícola (IEA). 
(3) Engenheiro Agrônomo, estagiário do IEA. 

Agricultura em São Paulo, SP, 38(3):31-60, 1991. 



-32- 

Instituto de Economia Agrícola - IEA's production data, and a criticai analysis of crops and markets 
was done. Results showed a sharp decrease for the Achat group in the amount supplied in the Sao 
Paulo metropolitan region, as well as a moderate reduction in the regions of Monte Mor and Tanbaté 
and a significant increase in the region of Divinolãndia. In the latter region there were also gains 
of economy of scale in production and productivity, because of the proper use of seeds due to the 
proximity to both a frigorific storehouse facility of the Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais 
de São Paulo (CEAGESP) and a mountanous region for the multiplication of imported seeds. For the 
Bintje group a moderate expansion was observed in the main producing region - Itapetininga - due to 
its high levei of technology and to private frigorific storehouse facilities. Among the production 
regions of the Baraka and Radosa groups, Ibiúna is a very expressive and outstanding region, because 
it is placed near the most important consumer center of the country and by the integration of potato 
production with other horticultural products. 

Key-words:  potato,  supply,  trend, producing regions, marketing. 

1  -  INTRODUÇÃO 

0 volume diár io comercializa-
do  é  da do  im p or t a n t e  pa r a  a  f or m a ç ã o  
do preço de um produto agrícola.  Atra-
v é s  d o  e s t u d o  d e s s a  e s t a t í s t i c a ,  p o d e -
s e  c o n h e c e r  m e l h o r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  
do mercado de batata e consolidar o 
embasamento da análise de mercado e 
conjuntura agr ícola,  v ita l  para o seu  
prognóstico. 0 conhecimento do compor-
ta m e nto  dess a  va r i á ve l  é  im por ta n te  
também para a condução de programas de 
abastecimento. 

A  c u l t u r a  d a  b a t a t a  é  f e i t a  
no  Ce nt ro-Sul  e m tr ês  p r inc ipa i s  épo-
cas: nas águas, colhida geralmente em 
dezembro nos quatro primeiros meses do 
a no ;  na  s e c a ,  c o lh id a  de  m a io  a  j u lho ;  
e  no inverno,  colhida de agos to a de-
zembro, todas com períodos de superpo-
s ição  que  pode m a branger  os  p r imei ros  
e últimos meses   (23 e  22) . 

E m bor a  e s s a  s ubd i v i s ã o  e m  
três safras tenha sido adotada nos le-
vantamentos do IEA já na década de 
sessenta, as estatísticas nacionais 
mantiveram a subdivisão dual em pri-
meira e segunda safra até princípios 
da década de oitenta  (19  e  21). 

Em outros países as safras 
anuais     são mais  subdivididas,     0  Ser- 

viço de Levantamento Estatístico dos 
Estados Unidos, por exemplo, assim 
classifica as safras de batata: de in-
verno, precoce de primavera, tardia de 
primavera, precoce de verão e tardia 
de verão   (15) . 

A demanda de batata, apresen-
tando em São Paulo elevado coeficiente 
de elasticidade-renda, com valor pró-
ximo ao da carne, absorve com intensi-
dade os efeitos da variação da renda 
dos consumidores (11). Sendo seu mer-
cado diversificado, apresenta sensí-
veis variações na composição do pro-
duto através do tempo, implicando na 
alteração de métodos, épocas e regiões 
de cultivo. Alterações na tecnologia 
da produção e outras causas acentuaram 
tais  efeitos. 

Sendo a batata importante 
fonte de receita, o conhecimento da 
tendência do seu volume comercializado 
e dos principais mercados apresenta 
elevada importância para a indicação 
de políticas regionais de desenvolvi-
mento. 

Não obstante o comércio bata-
teiro dar-se em todo o Território Na-
cional, concentra-se no Centro-Sul o 
grosso do seu consumo. Os dados de vo-
lume comercializado nas regiões levan-
tadas  constituem-se  em seus     indicado- 
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res de mercado   (14  e 28). 

2 - OBJETIVOS 

Neste trabalho procura-se, no 
decorrer do ano civil, para as princi-
pais regiões produtoras paulistas de 
batata: 

1) Definir a participação e a 
tendência do suprimento batateiro: 

a) nos principais mercados do 
Centro-Sul; 

b) dessa região como um todo. 
2) Indicar a intensidade e o 

período de comercialização das safras 
de batata. 

3 - MATERIAL E MÉTODO 

Os dados básicos utilizados 
no presente estudo, alusivos a quanti-
dades comercializadas nos principais 
CEASAs da Região Centro-Sul, foram pu-
blicados pela Companhia Brasileira de 
Alimentos (COBAL)(1). 

As regiões de origem, mencio-
nadas no referido trabalho,estão clas-
sificadas em microrregiões homogêneas 
(MRH), conforme critérios estabeleci-
dos pela Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE)(13). 
As MRH foram, neste trabalho designa-
das com a numeração própria associada 
ao nome de um município batateiro re-
presentativo de cada microrregião. A 
representatividade desses municípios 
foi definida com base nos valores mé-
dios de suas produções em 1980 e 1987. 

As regiões consideradas no 
levantamento de mercado são: a) MRH 
244, de Divinolândia, fazendo parte 
ainda os municípios de Águas da Prata, 
Caconde, Itobí, Mococa, Espírito Santo 
do Pinhal, Santo Antônio do Jardim, 
São João da Boa Vista, São José do Rio 
Pardo, São Sebastião da Grama, Tapira-
tiba e Vargem Grande do Sul; 

b) 248, de Monte Mor, fazendo 
parte também: Americana, Araras, Artur 
Nogueira, Campinas, Conchal, Cordeiró-
polis, Cosmópolis, Elias Fausto, In-
daiatuba, Jaguariúna, Limeira, Nova 
Odessa,  Paulínia,  Santo Antônio de 

Posse, Sumaré, Valinhos e Vinhedo; 
c) 254, de Capivari,  também 

incluindo Charqueada,  Iracemápolis, 
Mombuca,  Piracicaba,  Rafard, Rio das 
Pedras,  Santa Bárbara D'Oeste e Santa 
Gertrudes; 

d) 256, de Iperó,fazendo par 
te ainda Araçoiaba da Serra, Cabreú- 
va, Capela do Alto,  Itu, Mairinque, 
Porto Feliz, Salto de Pirapora,  São 
Roque, Sarapuí, Sorocaba e Votorantim; 

e) 258, de Pinhalzinho e Ati- 
baia,  Bom Jesus dos Perdões, Bragança 
Paulista, Joanópolis, Nazaré Paulista, 
Pedra Bela, Piracaia e Vargem (distri- 
to); 

f) 259,  de Taubaté, com Cam 
pos de Jordão, Jacareí, Pindamonhanga- 
ba,  Roseira, Santo Antônio do Pinhal, 
Sao Bento do  Sapucaí,  São José dos 
Campos e Tremembé; 

g) 260,  de Itapetininga, com 
também Angatuba,  Barão de Antonina, 
Buri, Guareí, Itaberá, Itapeva, Itapo- 
ranga, Itararé e Riversul; 

h) 261, Ibiúna, com também 
Capão Bonito, Guapiara, Piedade, Pilar 
do Sul, Ribeirão Branco, São Miguel 
Arcanjo e Tapiraí; 

i) 262, Mogi das Cruzes, com 
38 municípios, entre os quais, Biriti-
ba-Mirim, Cotia, Embú, Embú-Guaçú , 
Franco da Rocha, Guararema, Guarulhos, 
Itapecerica da Serra, Itapeví, Salesó-
polis, São Paulo e Suzano. 

0 período analisado no levan-
tamento de quantidades comercializadas 
no mercado de batata, de 1979 a 1987, 
é representativo para os anos oitenta 
e aquela data final marca o encerra-
mento da publicação que deu origem aos 
dados básicos utilizados. 

Utilizaram-se em cada série 
mensal, para a avaliação das tendên-
cias, os modelos alternativos de re-
gressão linear e exponencial. Eviden-
ciados os problemas de autocorrelação 
dos resíduos, os ajustamentos foram 
feitos pela técnica da estimação ite-
rativa, obtendo-se estatística de 
Durbin-Watson não significativa a 1% 
de probabilidade. A fim de testar a 
significância dos coeficientes angu- 
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lares,  usou—se  o teste F a 10% (17 e 
18). 

Para comparar as estatísticas 
de volume comercializado com as de 
produção, utilizaram-se para as MRH 
escolhidas pela COBAL, ambos os con-
juntos de dados escalonados em ordem 
crescente. Os valores de produção fo-
ram obtidos das listagens das previ-
sões de safra do Instituto de Economia 
Agrícola (IEA), realinhando os municí-
pios dos referidos levantamentos em 
MRH (20). Usou-se o coeficiente de 
correlação ordinal de Spearman a 5% de 
probabilidade (16). 

4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A COBAL caracterizou em São 
Paulo nove regiões batateiras, quanto 
à origem do produto, ficando as demais 
designadas como "outras regiões", não 
consideradas no presente estudo. 0 IEA 
enumera 23 regiões, nos dois anos le-
vantados, não havendo correlação or-
dinal de importância entre as regiões 
arroladas pela COBAL e a das mesmas 
regiões levantadas pelo  IEA  (quadro 
1). 

Em que pesem as diferenças 
metodológicas de cada um dos levanta-
mentos, deve—se ponderar: 

a) Tendo ciclo  relativamente 
rápido,  a  batata exige,  após uma ou 
duas culturas,  mudança de local; isto 
lhe dá, destacando-a  das demais,  ca- 
racterísticas nômades.  Tal peculiari- 
dade acrescenta  fonte  adicional  de 
erro de avaliação em ambas as estatís- 
ticas, mas de maneira mais insidiosa à 
de produção (12). 

b) A COBAL  levanta  quanti- 
dades por regiões de origem,  o  IEA, 
por regiões de produção. Geralmente, o 
produto é beneficiado na mesma região 
de produção,  então os dados de  ambas 
as  estatísticas  referem-se  à mesma 
coisa. A região de produção pode,  en- 
tretanto,não ser a mesma do beneficia— 
mento  e,  nesse caso, temos uma fonte 
de discrepância entre ambos  os  dados 
(24). 

c) Estatística  de produção 

inclui produto destinado ao uso de se-
mente; a de mercado, somente o desti-
nado ao consumo. 

d) Estatística de mercado, não 
inclui: 

1) 0  que foi  comercializado 
no interior. Várias regiões produtoras 
normalmente  não  transacionam com os 
centros mencionados. 

2) Todas as capitais  citadas 
têm,  a  exemplo da Capital  Paulista, 
importantes entrepostos. 

3) Perdas no  processo até 
esse nível de comercialização. 

4) Parcela  do que se destina 
à indústria. 

Passa-se a analisar os resul-
tados por regiões cujas participações 
nos mercados foram levantadas. 

MRH 244 - DIVINOLÂNDIA 

Segunda região produtora ba-
tateira paulista, no levantamento de 
mercado ocupa o quarto lugar tendo como 
principal safra a de inverno (quadros 
1 e 2). Remete a maior parte de sua 
colheita para São Paulo e Rio de 
Janeiro. Participa ainda do suprimento 
de Porto Alegre com sua safra de in-
verno e de Belo Horizonte com a da se-
ca. Sua contribuição apresentou cresci- 
mento significativo em início e fim 
das águas, começo da seca e de inverno 
para Rio de Janeiro e, ainda, de fim 
de inverno para Porto Alegre (quadros 
3 e 4). Seu suprimento para Curitiba 
foi crescente somente em dezembro. Sua 
pequena participação no mercado de Cu-
ritiba em relação ao de Porto Alegre, 
em parte, explica—se pela proximidade 
daquele mercado de região produtora de 
comuns (7). 

No cômputo geral, a oferta 
cresceu significativamente em feverei-
ro, março, maio, setembro  e outubro. 

A região é produtora de bata-
tas comuns (Achat, Elvira, Delta e 
Baraka, entre outras). Destaca-se pela 
existência de médias e grandes cultu-
ras, ocorrendo elevado nível tecnoló-
gico (4). A região conta ainda com 
grande armazém frigorificado, utiliza- 
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do a plena carga com sementes de bata-
ta. Sendo a região relativamente alta, 
dispondo, de terrenos próprios à meca-
nização, tais fatos explicam em parte 
as altas produtividades obtidas (12, 
e 20). 

MRH 248 - MONTE MOR 

Participa praticamente só do 

abastecimento de São Paulo, sendo oca-

sional fornecedor dos outros centros 

(quadros 5 e 6). 

Sua produção constitui-se de 

variedades comuns, predominando a 

Achat, sendo sua principal safra a de 

inverno, que perfaz mais da metade do 

total ofertado no ano todo (4). 

Sua participação global vem 

decrescendo significativamente de ja-

neiro a julho e não significativamente 

nos demais meses. No mercado paulista-

no, contudo, o decréscimo é significa-

tivo em setembro, que constitui com 

outubro o pico da sua oferta anual 

(quadros 5 e 6). 

No levantamento mercadológico 

ocupou o sexto posto, como fornecedor 

do Centro-Sul, ao passo que no de pro-

dução passou, no período, de 12o. para 

o oitavo posto (quadros 1 e 2). 

MRH 254 - CAPIVARI 

Tida como a terceira região 
fornecedora,  na estatística de produ-
ção passou do 25o. para 19o. posto, no 
período considerado,  com a irrisória 
produção média anual levantada de 840 
toneladas,  contra oferta média anual 
de  20,2 mil toneladas.  Sua oferta é 
predominantemente de batatas  lavadas, 
sugerindo que produções de outras re-
giões sejam aí processadas,  constando 
esse local de origem no  romaneio que 
é apresentado por rotina ao enumerador 
que coleta os dados na entrada dos en-
trepostos de destino. Tal hipótese en-
contra reforço ainda na distribuição 
sensivelmente  homogênea  da oferta no 
decorrer do ano, ao passo que no  le-
vantamento de produção, esta é concen- 

trada na safra de inverno (76%)  (qua-

dros 1,7 e 8). 

MRH 256 - IPERÓ 

Apesar de o volume médio 

comercializado (18,1 mil t) superar a 

média da estimativa de colheita (11,6 

mil t), há sensível semelhança quanto 

à distribuição das safras anuais, com 

ligeira predominância das águas e da 

seca (quadros 2 e 9). 

Produzindo principalmente as 

variedades Baraka, Radosa e Bintje, 

predominam ofertas para o Rio de Ja-

neiro e em segundo lugar para São Pau-

lo (5) (quadro 9). 

   Cerca de dois terços da pro-

dução regional destina-se ao mercado 

carioca. Não obstante esta cifra chegar 

a três quartos de fevereiro a_ junho, 

observa-se expressiva tendência 

decrescente da participação dessa re-

gião no suprimento deste mercado. Ao 

contrário,  em janeiro, a tendência de 

suprimento é nitidamente crescente, 

cabendo investigar as razões desse fato 

a fim de assegurar a maior participação 

neste importante mercado (quadro 10). 

MRH 258 - PINHALZINHO 

As estatísticas do volume 
comercializado não chegam a 10% das de 
produção. Tal fato explica-se porque 
sendo esta última praticamente desti-
nada a São Paulo, dirige-se em grande 
parte ao mercado tradicional paulista-
no não computado nas estatísticas da 
COBAL. Predominando as variedades 
Bintje, Radosa e Baraka, a produção 
encontra-se distribuída no ano todo, 
com pequena predominância da safra das 
águas, fato acusado em ambas as esta-
tísticas (2) (quadros 2 e 11). 

Suas remessas para São Paulo, 

Rio de Janeiro e Belo Horizonte, no 

seu conjunto, apresentam tendência 

crescente, generalizada e significati-

va em abril, setembro, novembro e de-

zembro (quadro 12). 
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MRH 259 - TAUBATÉ 

A produção de inverno dessa 
região chega a 92% do total do ano, 
conforme estatísticas de oferta, ou 
68%, conforme a estimativa de produ-
ção. Concentrada em setembro e outu-
bro, grande parte das lavouras ocorre 
em regiões de baixada, em rotação com 
arroz irrigado e destina-se ao Rio, 
São Paulo, Curitiba e no restante do 
ano para São Paulo (12) (quadros 13 e 
14). 

A tendência negativa do 
crescimento e a grande variação das 
ofertas são observadas o ano todo. Es-
ta tendência geral decrescente é con-
firmada pelos levantamentos de produ-
ção, também a relação entre volumes 
comercializados e produzidos de 20% 
indica razoável coerência entre tais 
dados (quadros 2 e 13). 

MRH 260 - ITAPETININGA 

Ocupando o terceiro lugar no 
Estado, essa região vem mantendo o 
mais desenvolvido padrão tecnológico 
de produção. A região conta ainda com 
algumas unidades de armazéns frigori-
ficados privados. 

Destaca-se das demais pela 
oferta de Bintje lavada, produzindo 
também, em menores quantidades, Bara-
ka, Radosa e Achat (9_ e 8). Comercia-
liza principalmente na zona cerealista 
(tradicional) paulistana. A comercia-
lização abrange o ano todo, com desta-
que à colheita das safras da seca e 
inverno, aproveitando épocas de maior 
procura (26) (quadros 15 e 16). 

MRH 261 - IBIÚNA 

Os dados de mercado e os de 
produção apresentam evidente coerência 
entre ambas as estatísticas, tanto em 
volumes levantados como na avaliação 
das tendências. Quanto à avaliação das 
colheitas das safras anuais, a dife-
rença reside no que se refere à safra 
de inverno,  que a estatística de mer- 

cado  aponta 30% e a de produção  7,7% 
(quadros 2 e 17). 

A tendência geral da oferta é 
de expansão, salvo quanto a dezembro, 
no mercado paulista, dele participando 
intensamente no decorrer do ano todo 
aproveitando a sua proximidade. Nos 
demais mercados do Centro-Sul,sua pre-
sença se dá principalmente por oca-
sião da comercialização da safra de 
inverno (quadros 17 e 18). As princi-
pais variedades produzidas são Baraka, 
Radosa, Bintje e Achat, sendo os pro-
dutores, em grande parte, cooperados 
da Cooperativa Agrícola de Cotia (6_ e 
3). 

MRH 262 - MOGI DAS CRUZES 

Foi levantada a produção em 
13 dos 38 municípios que fazem parte 
do Cinturão Verde da capital paulista, 
tendo atingido 47,38 mil t (média en-
tre 1979/80 e 1987/88). A COBAL divul-
gou volume comercializado de 145,98 
mil t, em média, no período. A tendên-
cia decrescente observada com ambas as 
estatísticas foi coerente com a obser-
vada em outras olerícolas, algumas das 
quais entrando em rotação de cultura 
com a batata. Entre as razões desse 
fato, citam-se, além da implantação de 
CEASAs no interior, emigração de bata-
teiros para o Japão, falta de seguran-
ça devido a assaltos, roubos de equi-
pamentos, produção e ocupação de ter-
renos por represas ou construções (25) 
(quadros 19 e 20), 

A distribuição percentual das 
colheitas varia pouco entre as esta-
tísticas consideradas, a de comercia-
lização dando destaque a de inverno e 
a de produção, à das águas (quadro 2). 

Produção típica de comuns 
(principalmente Achat, Baraka, Delta e 
Radosa) com intenso uso do solo, par-
ticipou ativamente do suprimento de 
todo o País, devendo, face às elevadas 
taxas de crescimento negativo, ser 
relegada, no próximo decênio, a região 
de importância secundária no suprimen-
to nacional de batata (25) (quadros 19 
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e 20). 

5 - CONCLUSÃO E SUGESTÕES 

1) Face à grande mobilidade 
da cultura e ao plantio em grandes 
áreas, muitas regiões podem, em perío- 
do relativamente curto, passar a ser, 
ou deixar de ser, importantes produto- 
ras e, portanto: 

a) a lista de regiões a serem 
levantadas, em quaisquer levantamentos 
do gênero estudado, deve ser aberta; e 

b) aferição recíproca e per- 
manente de ambas as estatísticas. Para 
isso, as regiões de produção e de ori- 
gem do produto devem conter os mesmos 
municípios. 

 

2) Considerando que a tendên- 
cia da participação regional do supri- 
mento dos mercados constitui-se em in- 
dicador do desempenho para avaliação 
de sistemas e métodos de produção, co- 
mercialização e transferência,  ati- 
var—se o intercâmbio entre centros de 
abastecimentos visando à integração 
das informações, homogeneidade metodo- 
lógica e análise sistemática dos da- 
dos. 

3) Sendo o mercado de batata 
segmentado,  sua tendência acha-se as- 
sociada também à evolução de renda, 
que se compartimenta em cada segmento 
(27). A produção de comuns cuja deman- 
da é assemelhada à Achat (Elvira, Del- 
ta) , desloca-se das regiões de Mogi 
das Cruzes (Cinturão Verde),  Taubaté, 
e com menos intensidade Monte-Mor, pa- 
ra a de Divinolândia,além de outras de 
menor importância, consideradas no es- 
tudo. Em grande parte,o incremento das 
produções de inverno e águas refletem 
o aproveitamento da aptidão regional 
decorrente da altitude e clima,além da 
proximidade de armazéns  frigorifica- 
dos,  que permitem obtenção de melhor 
semente e menor custo. Ganhos de  eco- 
nomias de escala e maior produtividade 
indicam a continuidade da atual ten- 
dência. 

Outras regiões produtoras de 
comuns do tipo Baraka e Radosa, como 
as de Pinhalzinho e Iperó, acham-se 

mais estabilizadas com pequeno cresci-
mento ou decréscimo. Ibiúna, nesse 
grupo, aproveita-se da alta dos fretes 
que atinge mais as demais regiões, face 
à proximidade do seu principal mercado. 
A expansão na região de Itapetininga 
aparentemente dá-se pela ocupação de 
espaço de mercado de lisa de outras 
regiões e em razão de peculiaridades 
já descritas. 

Destaca-se no conjunto que a 
expansão da economia batateira depen-
de, no que se refere à oferta, entre 
outros fatores, de solução local do 
barateamento da produção da boa semen-
te, além da adequação às condições eco 
lógicas regionais. 

4) Finalizando, cabe referen-
cia à grande dispersão apresentada pe-
los dados de oferta nas capitais, re-
fletindo-se em baixo coeficiente de 
determinação e valores não significa-
tivos das estatísticas F das tendên-
cias. A grande presença ocasional de 
produto de dada região nos mercados 
pode ser visualizada no grande número 
de traços nos quadros de ofertas re-
gionais nos mercados. Tal fato tem im-
portante significado mercadológico, na 
medida em que ilustra a atomicidade 
das ofertas regionais do produto, ca-
racterística da concorrência entre as 
regiões produtoras. 
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